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Um sábio reino, por Antônio José Melo Marques A todos aqueles que desejam, séculos após séculos, milênios até uma administração realmente justa e conforme os ensinamentos divinos de princípios e leis. 

Por certo, em função dos enganos e injustiças sofridas por uns e praticadas por outros, há uma ânsia milenar nestes que jamais foram reconhecidos como o grande motivo da administração pública existir. 

Parece haver uma raiva dos administradores ante aos administrados, no que tange a necessidade dos administrados e as obrigações dos administradores. 

A administração pública melhor que o normal, pode ser considerada como extraordinária... 

e apenas uns poucos assim foram reconhecidos. E por isso se tornaram inesquecíveis!  
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Um sábio reino, por Antônio José Melo Marques Introdução 



Ha um anseio no ser humano de ser verdadeiramente bem tratado pelo poder público que o administra. e há um descaso real do poder público em inimizar-se com a ideia de cuidar do ser humano administrado. 



O  fato  é  que  o  ser  humano  e  o  poder  público  deveriam  tentar  repetir  na  Terra  o  que  o próprio Deus universal faz na administração de muitos mundos, galáxias e seres, incluindo o ser humano terrestre. É que a boa administração, a forma mais saudável de administrar cá entre nós, deveria então imitar ao máximo a administração do Deus, à medida que lei e princípios divinos fossem entendidos, para que todos os envolvidos no processo chamado existência, cumprissem verdadeiramente suas missões consigo mesmo e com os outros. 



Dentre os homens, aqueles a quem recaem a administração, recai também a incumbência de  servir  aos  seus  filhos  com  amor,  diligencia  e  força.  A  administração  pública  ao negligenciar  ou  ignorar  tal  proposito  e  qualidade  de  propósito,  ainda  deve  aos  povos historicamente esta satisfação. Jamais um governo, colocou no centro de seus interesses, os interesses do ser humano que o colocou no poder. 



E se não fosse pela ignorância dos políticos na administração e pela ignorância do homem administrado,  talvez  todos  fossem  vistos  apenas  como  inconsequentes  em  doar  e inconsequentes  em  receber,  ao  invés  de  serem  amados  com  apreço  e  odiados  com aversão. 
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Um sábio reino, por Antônio José Melo Marques Capítulo I - O Rei Leão e seus Ministros 



Num tempo qualquer... 

No centro de um grande país, reinava majestosamente um leão, ajudado de perto por um grupo de auxiliares chamados Ministros, cada qual cuidando de um certo interesse comum a todos os animais de todas as terras do grande país. 

E, tendo cada um desses Ministros que preste contas do que fazia ao Rei Leão, procuravam se esforçar muito para fazer o melhor, e assim, serem amados tanto pelo Rei Leão quanto pelo povo do grande país. 
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Um sábio reino, por Antônio José Melo Marques Capítulo II - O Ministro Besouro 



Um  desses  Ministros,  o  besouro,  que  cuidava  das  terras,  zeloso  como  era  do  seu  posto, desejou ir em pessoa ver de perto os problemas que mais afligiam o povo e dificultavam o seu trabalho e o trabalho dos demais Ministros. 



Chamou o gafanhoto, seu Auxiliar-escrivão, e contou-lhe o desejo pedindo uma opinião e respeito, acrescentando ainda que a viagem deveria ser feita sob muito sigilo. 

